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EXPEDIENTE,
-,

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fórad'ella 4$000 trimestre
Pag�rnento cul.iccritio.d.o
Numero avulso 40 rs.

!lmDICI�� lli���Cl&��
fJ;..,rJ;.-,���������
�Escriptor io de· A dvocacia�
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
_Jacha-se estabelecido em Porto Alegre,�L.
�á rua do General Victorino n. 2, e�qui-eo
1na da rua Silva Tavares,e offerece seuf:�
�serviços para �ppellações civeis, cri-�9_
smes e commerciaes, ou quaesquer cauff

�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�
asssveran lo o emprego da maior deli-(\L�gencia nos negocies judiciaes que lhe�

_Jforem encarregados. �IL..

��TT�������er-

T�iTl�
preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1$000.
Encontra-se no armazem de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Predios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio d.a. I[och� F'o.iua.

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­

Ppflas para a Jpresente estação, e vende-as
01' •

preços muito commodos.
20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

500:000S00()
N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
() proprietário deste cem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma prova de estima f} considera­
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe­
te inteiro n." 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

pral' e assignar os seus nomes ate a v�spe­
ra de andar a roda,-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes,fazendo parte igual,
o abaixo assignado.
Espera que os seus fregueses terão occa­

sião de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
já pelas boas qualidades dos charutos e todos
os generos de sua casa e mais pelo premio
que espera que saia em um numero tão sym­
pathico, que até se parece com o sympathi­
co Baptista •.

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

·N.153027
GRANDE

Pechincha. �!!
Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes e Bahia.
Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
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melhor que ha neste genero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode enoontrar
nesta nraca, 'tudo isto em casa do Baptista
Rua d� Se"nado n. 7.

600:000$
o abaixo assig·nado offerece a todos os de­

vedores dos annos de 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no bilhete in­
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignado em partes eguaes,
conforme o numero dos que quiserem S8i'

considerados como bons pagadores e inte­
ressados no mesmo bilhete.

Quem não quererá ser considerado bom pa­
gador e com habilitação aos 500:000$,000?

Que especulador é o tal Baptista!
Previne-se que para ninguem saber quem

são os. que por qualquer circumstancia se

achão atrazados com o abaixo assignado, dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­
dos assignados em uma lista que ficarà em

seu poder-Desterro, 24 de Maio de 1884.

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.

É BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de me­
didas .de litro para secco, 1 canoa
de 4 palmos de boca, tudo por pre-
ço rasoavel.

'

VENDE-SE
.

Uma lancha baleeira com todos os perteu-
ces na casa do.PAIVA.
Rua da Constituição D.. 16
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CORl?E'IO DA TARL)E 2

(Sessão de 27 de maio)

(Conclusão)

com a rua de S. Anna ]
E' uma povoação, um quarteirão inteira­

mente novo.
Como evitar ahi o revol vimento de terras?
Queremos acredi tal' que estas considera­

ções ahi lançadas com a maior despreten­
ção , SAm nenhuma intenção de moles­
tar, mas i n s p i l' a das unicamente pelo
desejo de sermos uteis á nossa terra, esta­
rão a actuar no animo do sr. dr. inspector
da hygiene, a convencel-o da procedencia
d'ellas.

De feito, si o nivelamento de uma rua pó­
de influir no prejuízo da publica saúde pelo
estado de anormalidade desta, sóbe de pon·
to a inconveniencia. tratando-se da terra
doslcemiterios.

J

Ora o movimento alli tem sido espantoso;
elle póde sêr calculado no minimo, n'estes
cinco mezes findos a 31 do passado, em 2100
metros cub.cos de terra, que andou de um

l�gar para outro, com a maior inconvenien­
Cla.

Como não impedia S.S. ha mais tempo es-

te Iacto?
.

Desterro,17 de Junho de 1884.

Saúde Publica.
SãO estas as providencias recommendadas

á camara municipal pelo sr. inspector da

hyg iene e publica:
1.. grupo.-Prohí1ir revolvimento de ter­

ras, abertura de canaes, nivelamentos de

praças e ruas.
. . ,

l Em nosso artigo antecedente dissérnos que
s.s., de principio, devera ter consultado os

seus collegas, antes de adoptar quaesquer
providencias, pela razão mui to simples de

que, sendo s. s, hospede,quaesquer providen­
cias que adoptasse por si só resentir-se-hiam
da falta de appropriação ás nossas condi­
cões.
�

Não bastam somente a illustração e a in­

telligencia para resolverem certas questões;
o conhecimento pratico é tambem indispen­
savel a quem quer trilhar seguro; e as me­

didas de s. s. com effeito resentem-se da
falta desse conhecimento.
Habitamos uma cidade,cuja população re­

gula entre 10e 12.000 almas etanto basta

para comprehender-se que trata-se d.e .u�a
cidade pequena, on Ie os factos mais msi­

gnificantes são dia por dia sabidos, muitas
vezes mesmo dentro de horas.
Assim si a nossa camara, em certa ma­

nhã.tivesse ordenado o movimento de terras
u'uma de nossas praças ou ruas no sentido O requerimento provocou os mais vehernen-
de nivelaI-a, ou de fazer qualquer outra 0- tes protestos da opposição.

.bra, de tarde metade da população o sabe- O sr. PAULINO declara que a opposição não
ria. '

podia tomar parte na sua votação, pOl' ille-Si se tratasse, por exemplo, da abertura de gal,em face do regimento e offensiva da ca­
um canal, destinado a ligar (unica hypothe- mara como medida compressora da liberda­
se possivel) o mar que nos banha a face sul de da tribuna, da fiscalisação dos actos ,lo
da cidade com o que banha a Praia de Fóra, governo, e das discussões no recinto parla­
no dia seguínte a ideia seria o assumpto 0- mental'.
brigado de todas as conversações, com as O sr. A.FIGUEIRA. discutindo a emenda do
mais detalhadas minudeucias. sr. Siqueira demonstrou a gravidade do as-
Mas nem procedemos a revolvimentos de sumpto e quanto o encerramento previo ti­

terras, nem á abertura de canaes,de que não nha de odioso.
'temos necessidade, nem a nivelamento de O honrado deputado declarou que se o sr.

praças e ruas,na ac.tuali�ade. Presidente da camara submettesse a votos
Outros são os CUIdados da camara, na oc- aquelle requerimento, elle não tomaria par­easião: d'este modo é evidente o nenhum te na votação;e se fosse approvado, não par­cunho de peculiaridade nas providencias do tilharia com a sua presença no salão a eum­

primeiro grupo, relativamente ás nossas plicidade de ernittir um voto que não era il-
condições. . lustrado e esclarecido pelo debate.
E' uma recommendação para povo diffe- O sr. Presidente, que se tem tornado ius-

rente, para camara que possa jogar com trumento do sr. Lafayette, apezar dos pro­fundos mais largos do que os nossos escas- testes da opposição e do publico qt:e assistia
sissimos recursos, e pois que se ache em ao debate, entende que o requerimento havia
condições. de proceder a revol vimentos de sido encerrado n'uma votação tumultuaria, a
terras, nivelamento de praças e ruas, aber- que ninguein havia attendido.
tura de canaes.

Nós, não; infelizmente não podemos fazer vr� s��·!�I:��t;oq��,��:�d���;��i�"���=d'esta outr'ora aprazível eidadesinha uma cerramento,foi o unico deputado da minoriacidade de Hollanda.
que se conse�vou no salão,para que não seQuer, entretanto, s. s. vér, quer ter a
encerrasse a discussão por falta de oradores,prova real, evidente de quão difficil é legis- não se podendo encerrai' por votação,a quelar - para um povo, cujas necessidades se

bnão conhece, para uma terra, cujas condi- não se prestarão os mem 1'08 da oppsi-
.

, ção ,

ções se Ignora .

Prohibio s. s. o revolvimento de terras; O sr. PRESIDENTE diz que o encerramento es­

mas, concordemos; si o simples revolvimen- tava
.

votado ? O sr._ Belisario,. depois de
to de terras no centro da cidade é cousa pe- oonsrgnar a infracção do regimento, reti-,
rigósa em épocha anormal, como esta; esse rou-se, tendo-se retirado antes 52 deputados
revolvimento deve augmentar de inconve- da opposição conservadora e liberal.
niencia, deve avolumar de perigos, tratan- D� opposição ai)enas ficou no salão o sr.
do-se da terra dos cemiterios .. , Vieira de Andrade, liberal dissidente. Não

Pois bem. O quadro, que o honrado pre- havia numero para continuar a sessão; fal­
sidento da camara mandou preparar Cem tava um votante para completaI-a; não ha­
fins do anno passado, no intuito de impri- via remedio senão recorrer ao sr. Affonso
mil' á cidade dos mortos a de�encia,a 01'-1 Penna, que havia. sido esmagado pela 10co­
dem e a. bel�eza mesmo, está repleto! motiva Paraguassú.; tomar um carro e to-
Tres ftias I�mensas de sepulturas esten- cal' em desfilada para a casa do. falso·dem-se do melO, do centro do recinto,a topar I enfermo derrotado vergonhosamente polo

E como evital-o?

ltesenhaParla.menta1"
CAMARA DOS DEPUTADOS

sr. Prisco e conver tel-o em instrumento ou

recurso dr. occasião,--foi obra de um momen­

to: assim o exigiu o sr.Martinho Campos e a

isso se prestou o sr. Penua. Depois uão hou­
ve mãos a medir, continuou a sessão; vo­

tou-se tudo quanto havia na ordem do dia
e não contentes com isso, depois de esgotada
a 2.' parte, votaram as ruator ias incluídas na

1:. Felizmente ahi está o senado para op­
por-se a tanta ligeirp.za.

O procedimento da opposição e digno de
louvor em não sanccionar com sua presen­
ca escandalos praticados pelos ernpreteiros
da po.litica sem entranhas.

_

A opposição ao retirar-se foi victoriada
pelos espectadores.

O facto não é novo. Nabuco e Zacarias,
no tempo do gabinete Itaborahy, retiraram­
se do senado pura não haver numero para
votar-se verba P,ll'<l o prolongamento da
Estrada de Fel'l'o Pedro II.

Em 1867 a opposiçüo liberal histórica na

camara dos deputados dirigida por C. Otto­
ni e José Bonifacio procederam de igual
fórrna para com o ministerio de 3 de agosto,
presidido por Zacarias.

INNOCENCI.\.

Lê-se na «Revista Litteraria»:­

INNOCENCIA-POl' Sylvio Di'nartl'(Escragnol­
le Taunay) auctor da -«Mocidade de Traja­
no»,- «Ceos P, Terras do Brasil» etc.-2.·
p.dicão-Hio, 1884.

Ó nome de Alfredo d'Escragnolle Taunay,
synthese maravilhosa do que ha de mais in­
ter=ssan te no romance, original na poesia,
inspirado namusica e vibrante na eloquencia
parlamentar, surprehende-nos pela multipli­
cidade de manifestacões brilhantes de um

talento, por isso mesmo, sem riv-al entre
nós.
Por mais de uma vez,ao contemplarmos

essa loura cabeca de artista, temos sentido
uma d'essas vag'as abstracções que nos dei­
xam confusamente absortos, por não perce-_
bermos bem onde a snrpl'eza começa a ser

substituída pelo enthusiasmo.
Guerreiro, Taunay embainhou a espada

gloriosa para manejar a penna de Xenofon­
te, descrevendo «(A Reti rada da Laguna»,
incontestavelmente mais cheia de interesse
que a retirada dos «Dez Mil» do soldado phi­
losopho grego.

Poeta, ainda por occasião do terceiro cen­

tenario de Camões as paginas do numero

especial da «Revista Brazileirar foram illu­
minadas pelas fulgurações do seu estro.

Compositor musical,-as suas «Chopinea­
nas» são por elle mesmo executadas com

maestria nos salões escolhidos do nosso mun­

do elegante.
Botanico, o seu herbario acha-se enrique­

cido por suas próprias classificações.
Orador, o parlamento actual orgulha-se

de contai-o no numero de seus representan­
tes, onde o seu vulto destaca- se nas banca­
das da opposição ao governo actual, ..... se é

que ainda ha governo...
. .

E o mais notavel é que essa potente indi­
vidualidade, tomada por qualquer de suas

faces, apresenta sempre um perfil correcto
e saliente.
Quanto á «Innocencia», essa adoraveI fi­

lha de sua imaginação, que doze annos de­

pois da primeira visita agora �eappar�cc,
com as mesmas gmças de ontr ora, d en­

volta com algum1s fitas novas e joias ma­

demas, sentimo-nos deveras enamorado por
��la. E d�sde que opiniãO n:ais auctol'isada
p se mUlllfestou a seu rúspmto, fazemos noS-
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sas as palavras �e F. Oc�aviano:, . l -Tão bem que nos tr�tou, di,�sel'am. 011-
« ... Inuoconcian.Este livro terá longa VI- • tras; tão bondoso! tão delicado] tão ohcio de

da, do mesmo modo aue se póde, ainda ho- I attencõesl
je, viajar a Escos�ia com as no vellas de \Val- -cJl'a, porque? tornou o pr�"idc:1te. Qualter Scott, por gUlas.) é causa do atrazo da terra? Não e a poli ti-

ca? ....._�....��...........�\:m""'. IGb_ �"?'."""w...

Ora, na verdade, são impagaveis os taes Pois é a politica, que o retira.,. ���rr]frJín'lml 11 IT'lfnl'f]da «lleg-eneraçãQ) ! -Maldita politica! vociferaram as febres. �iã,u'��á� 1811'V [ 1Escrevemos que, em 1880, com uma 0pi- -Como nós tinhamos aqui na pessoa d'el-
demia horri vel de febre amarella, cercada a le o 110SS0 mais exforçado protector. assimpop�llaçã? de todos os cuidados: auxiliada a tinha el le tambem, lá 110 HlO, o seu papà,,indIgenCIa com todos os soccorros, perde- quo o aguentGva, quo o segurava, que o
mos 49 pessoas. sustentava __ Hcrcu lcs enorme -coutra a
Entretanto este anno, com uma epidemia, vontade deste povo sim plorio, qlle vi ve a es­

que até hontem se procurava negar, e d?- peral' do tempo a solução de todas as qnes­pois atten_uar quan.do não a puderam mais tões. Pois bem; ultimamente houve lá o
occultar, tinhamos tido a perda de 45 pes- diabo e Hércules voou com um piparote ....
soas I �E d'ahi ?
Quem quel' que tivesse a cabeça entre os -E d'ahi é que,sem pai alcaide, morre-sehombros concluiria lo&to:-Poissi uma epi- _

u paga0,demia, que se dizia benigna,. apresenta cf- O nosso amigo está de malas arrumadas (:
feitos iguaes aos de uma muito pelO!', ueces- muito breve tem que deixar-nos, o qun im­
sariarncnte é porque n'aquella houve des-

porta dizel':-pl'eparemos tambem �s no�sas,cuido, incuria, negligencia,l'elachamento. -Quem sabe se i-f.o se poderia evitar,
O homem da({R8genel'açào}), porem .o m 05-

aventurou ':"uspit'osa a febJ'e perll iciosa .

mo que hcntem negava a epidemia ou só .a -Fô'l'a imbecilidade o pensar.tornou o che-
confessava com uezar e a custo, reproduzio f H' tive l'e, aJA cs i ve a ...
os algarismos e fulminou-os pOl' esta fór- -Esteve lá? !
ma:- -Sim, consesrui i!' até lá por meio de
({E' o cumulo do raciocinio perfeito l i

uma anagoa. K3t� va u'uma situação affli cti-Na verdade a razão ê convincente,
"a. Monologava muito, percorrendo os e1101'-

Tinhamos esoripto mais:-Esperamos em
mes salões vasios; depois fazia pente dos de

Deus poder mostrar que a epidemia act,ual dos e pen tcav a com elles os cabellos.
foi mais mortífera do que a de 1880,Isto E caminhava, e cammhava sempre. De
sempre de accordo com o que havemos ex-

quando em vez parava Jeft-ont� d? gTande
pendido em oppos�ÇãO .aos « tacs », que eQ-

espelho. e,fallan.do com a propl'l:1 Imagem,
ten diam que a epidemia actual não passava como SI fôra . differente pessoa, bradava em
de um ... CANARD. .

voz alta:
Pois bem. Em resposta a isto elles ace�- -Demittido! Pois terei de sêr demittido?

tam a permissa; suppoem.o periodo epI.deml- . E o ooho por aqucllcs salôes e enormes C0r-
co passado; entram em lmha de conta c.om redores vastos l'epetia:-
a inferioridade dos obitos e concluem assim: -Demittido! demittido!

«Corno negar-se a existencia e efficacia -Demittido, sim, já a populaça infreue
dos soccórros ?) .

I)'l'ita:-
São de forca! .

b

-Demittido! demittido!
Os «taes» , "que isto escravem.jà se e3q�e- E o écho :epetia:-

ceram de que reputal:am s;-mpl'o cou�a �n- -Demittidol demittido!
significante a epidemia relllallte, e tao Ir:- -Mas não; resta-me ainda um meio. Te-
:;:ig'l1ificante .que, �ó a 1 do COI'l'ente, bal-

mos um rifãO que diz: Faze antes que to fa­
xaram provldenclas e conse,lhos d.a Il1spe- cam.
ctoria de hyg'iene:-; �ãO Il1Slg.lllfi cante, "NãO posso app1i�al-o ilJleiram�:!tp,; ;:n.as
C!.�e só agora a p.l'esldenCI� nomelOu ,�om- posso pedir a mlllha .exOnel'Ução. :::llm, O lS­

mIssões e autol'lsa o contracto de calloças to' aman::::ã escrevereI uas folhas:
para a lim.peza publica, &.

'.
,.. '-A' m?ita ins�al!cia foi a seu pe�ido de-

Mas aSSlln sendo, a mortalIdade deVIa 11- I mittido, Sim, fal'eI ISSO; alllda assltu can­

cal' muito aquem da do anno de 1880 em I tarei victoria.
jO'ual periodo. Mas a quem pedirei eu demissão?o? ..

'?E isto o que se vê:. Ao novo grão-vlzll':
Digam as cifras, A mortaltdade .por febres E porque não?

desde 1 de Janeiro a 31 de mmo de 1880 Quem faz o mais, faz o menos. De que se

foi \. 49
tra ta?

Em todo o mez dejunho 5 De exonel'al'-m�. Haverá coisa mais faci��
E CGITl. mão tl'emulaarriscou algumas 1I-

nhas; mas isto não basta.
_ '> T

Não conheço esse homeru, nao sou d el,e
conhecido
'Que dirà?
Que ideia! E escreveu n'outro �apel. .

Chico ...Dirigi hoje Dantas pedIdo demis-
sãO (Ah! outra ideiaJ... , ,

Convem sahir, porem depOIS maIS algur:n
obi- tempo, sinão cambada aqui ul'l'ebnnta de rI-

so.

CORRE'IO DA TARDE

No anno corrente, de 1 de
de maio
Primeira quinzena ae junho

54

janeiro a 31
45
13

-.Já se vê, interrompeu a. febre HJl1a­

rella, que não estão perdidas todas as espe-
rancas, .

__:_Qual !tornou O presidente;não nos l�lu­
damos, filhos, O facto é que o homem vaI-se

embora. EIle mesmo illude-se; mas cOl�\'e�
sabpr que, a certos respeitos, nosso anllg'O e

uma Cliança.
-E o que responderiam? interrogou o ty­

pho icteroide?
-Isto, respondeu o mestre:

58
E note-se que estes .da�os são ,apenas,:os

que nos fornece o cer�lIter�o publIco I
Onde está agora a mfenol'ldade . dos

tos para o anno de 1884 ?

MORTALIDADE
Xico.

A da 1. coa quinzena do mez

Por febres
Outras molestias
"

cor1'(')11 te fo i
13
10

23
Em pleno inverno I

vA:.RIEDADE
UMA MANIFESTAÇÃO

[Continuação)
Mas porque? indag'IIu uma.

"
. .1"'

Xico .... , Esti ve com Dantas. Tratou-me
muito bom o deu-me deus abracos. Disse-me
que, ({p:Jr em quanto» ficasse� descançado .

Parubens.
CHICO,

LAGES

Pelo Tribnnal ela REdação elo Districto foi
concedido habeas-corpus ao cidadão Anto�
nio Carlos de Mello, em virtude do qual fOI
posto em liberdade,

. . ,.

E' preciso notar que o .JUlZ de clll'Clt? de

Lages havia-o negado, quando a s. s, fOI re­
querido.
Mire-se, pois, sr. Fiuza e ......

.

Ao rerou.

Attenoao
o

Fogos para os festejos de S, João
S. Pedro, vende-se aqui por preços
commodos, como sejam, fogos de
bengala, velas mixtas, pistolas e O�l­
tros fogos.

Rua elo Príncipe n. 46

Na Rito. Maria fornece-se agua pa­
ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

ATTENOAO
b .

�.O'O' fL,,\ P'), I;i'o'� 1i"2'!
G '��JW�h�;,?

A extracção da 2 cO grande loteria
da Corte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.
Acha-se bilhetes á ,venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assígna­
do á rua elo João Pinto n. 8 e 11.

.

.

INNOCENCIO J, DA COSTA CAMPNIAS

p.jj,.OS dOllS oceall0S
RUA DO JOÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazend as
e armarinho como flanellasl case­
miras, pun�s, c.obe1't?res, linhos,
luns chitas morll1s, dwgonaes,me-, ,

-

f' h'rinós, c}1nlAs de la, �apas, 18 uS,ca-
misas chapéos, melas, lenços, coI­
letes,�i:Jias ele lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRC
INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

AttencãO
b

Nas casas do mercaq.o .ns. 5 e 6
vende-se superior .batata mgleza .a
1201's. o kilo canglCa de puro mI­

lho branco u 2001's. o kilo, litro 160

rs., ervilha de por:to Alegre a 200rs.
o kilo,cebolas mUlto b?as e baratas.
Não tem competencIa em preços.

Sa.,n-tos Irmão & C.

'rINT'Uli.ARIA
Rua do Principe n. 90

:João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por

I preço commodo.
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CORREIO DA TARDE

DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 808000

J. ·U
Vende-se, a dinheiro,

no armazém' na

Praça Barão
. da
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digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

�mIDWll[��1Dl[!� �T\m�lllil� llilT! ��1wm� :

Vende-se unicamente na

�lJJ!�r�1 ! ifllillll !fl1 JIIJ� [�ff�illJ�l illlJfu � t�lk�IJjJ ; PHARMACIA E DROGARIA

n, �BD O I :1
6 PRÃÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6 IBARATILHO SEM COMPETENCIA"

Vende-se assucar de todas as qua-
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De a- dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.

.

Acham-se a disposição do distin­
cto povo desterrense.

VENHAO VER PARA CRER

Slll'[1 nll�[I'�& �[�V& i �.'

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

.2.,

REUEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino HOT"n
Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahídas tam frequentes I

nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro-

�B�� �ltt � !�� �W @\,!�",��",�.�.����
E

DROGARIA
DE

Raulino HOrll,
Neste bem montado estabelecimeuto en­

contra-se sempre um g-rande e completo
sortimento de

drogas, produc�os ehímicos,
preral'ados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetrícos e homeopathicos
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypodermicas contra o vene­

no das cobras e muitos outros artigos por
preços sem competencia; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia,
Deposito dos legítimos preparados France­
Z6S, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

Vendemse
Uma mesa elastíca para 4,.tàb6?-s

de ariribá .' ,- ".'
Uma étazére de ariribá
Um guarda louça envidraçado.
Uma cadeira de balanço.

TUDO NOVO
Informa-se n'esta typographia.
VENDE-SE, uma boa caza, situ a Rua do

Pl'incip.e n. 192, esquina da nua de Iguape,
com quintal e lambem terreno na Rua do
principe n.127. Para imformacão u'esta ty-
pograhia.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


